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Do que vi e vivi 

elhor falar somente daquilo que vi e vivi, a partir de fevereiro de 1972, 
quando optei por começar vida nova no novo curso de Medicina da 
Universidade de Brasília. Mas, por que trocar o Rio de Janeiro, cidade 

onde nasci e onde vivia toda minha família, por uma cidade em construção? 
Por que trocar a prestigiosa Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, onde era professor e pesquisador, por uma faculdade 
nascente em uma universidade recém- criada? Para muitos, na ocasião, seria 
um ato de completa insanidade. Mas não para mim. Foi exatamente o desafio 
do novo, do nascente, que me empolgou e me deu forças para romper os 
laços, já estabelecidos e consolidados, com minha família, instituição e cidade. 
Quando cheguei á Brasília, pilotando meu fusquinha e nele tudo que havia 
juntado de precioso até então, inclusive meus livros e discos, encontrei uma 
cidade em formação e uma universidade acolhedora e eficiente, pois que 
movida a entusiasmo. Fiquei maravilhado ao dirigir-me à Reitoria, que ocupava 
o prédio da atual Faculdade de Educação e, pouco tempo depois, de lá sair 
com meu contrato de professor assinado, com o auxílio-mudança depositado 
em minha conta bancária e com a carteira funcional em minhas mãos. Senti, 
nesses primeiros minutos como professor da Universidade de Brasília, que 
havia feito a opção correta, a opção pela eficiência, pelo desafio do novo e pela 
possibilidade da construção. 
A então Faculdade de Ciências da Saúde era dirigida pelo Dr.Dejano Tavares 
Sobral, professor de gastroenterologista, e o Vice- Diretor, Dr. Zairo Garcia 
Vieira, professor de anestesiologista, também dirigia a Unidade Integrada de 
Saúde de Sobradinho, ou simplesmente Hospital de Sobradinho, que 
funcionava como nosso hospital universitário. O primeiro contato com o Prof. 
Sobral na diretoria da Faculdade, que funcionava no Instituto Central de 
Ciências (Mtnhocão), concorreu para consolidar minha convicção de que havia 
tomado a correta decisão ao optar pela Universidade de Brasília. Com sua 
característica e encantadora afabilidade, acolheu-me com muito carinho, falou-
me do projeto pedagógico inovador que ajudara a implantar na instituição que 
dirigia e levou-me para conhecer os laboratórios de pesquisa, alguns ainda em 
instalação, em que as deficiências materiais eram superadas pelo entusiasmo 
dos novos professores- pesquisadores. 
As viagens diárias para o Hospital de Sobradinho tinham seus perigos, mas 
também muitos encantos. A estrada, então de pista única, era movimentada e 
o tráfego pesado e moroso pedia ultrapassagens perigosas, às vezes letais. 
Entretanto, a vista do maravilhoso horizonte verde e azul, alcançando o infinito, 
compensava canseiras e perigos. Principalmente ao retomar para casa à tarde 
e ser ofuscado pelos mil matizes do pôr-do-sol no céu limpo do planalto. Às 
vezes, ofuscava literalmente, como aconteceu em uma ocasião com o colega 
Fernando Santos que, ofuscado, errou o caminho no balão do Torto e voltou 
para Sobradinho. Era tempo de construção. Contaminado por este espírito e 
com o apoio decisivo de Carlile Lavor, nosso professor de Microbiologia, pude 
transformar uma sala por ele doada, e um via de acesso entre dois 
laboratórios, no Laboratório de Imunodiagnóstico da Unidade Integrada de 
Saúde de Sobradinho. Além de servir como unidade de apoio diagnóstico para 
as atividades médicas do Hospital, o Laboratório de Imunodiagnóstico 
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funcionava também como uma unidade de pesquisa e ensino, tendo treinado 
um número significativo de universitários e estudantes do ensino médio. Dois 
anos depois, quando já estava com suas atividades consolidadas, nosso 
Laboratório foi escolhido como laboratório de referência para participar do 
primeiro inquérito nacional de prevalência de doença de Chagas no Brasil. 
Chegávamos a processar 300 amostras de sangue por dia e examiná-las por 
imunofluorescência. 
Eram tempos de amizade e camaradagem. Da convivência prolongada no 
Hospital, frequentemente por todo o dia, nasceram amizades, algumas que 
permanecem até hoje, outras que foram interrompidas pela partida do colega 
para outras terras ou para outras vidas. Na Instituição restam poucos daqueles 
tempos. Talvez somente Albino Magalhães, Paulo Tubino, Elenice Ferraz e eu. 
Muitos mudaram de instituição como Henrique Lenzi, Bernardo Galvão, 
Aventino Agostini, João Batista Janini, Carlile Lavor, Antônio Lisboa, Josenilda 
Brant, Marlnice Joaquim, Zuleica Holanda, Aluízio Prata, Reginaldo Holanda, 
Fernando Gullhon, Henry Jouval, Geraldo Martinelli, Zairo Vieira, Fernando 
Santos, Aymoré Vaz, Lineu Araújo, Plínio Brant, Eraldo Pinto, Aluizio Costa e 
Silva, Meirione Costa e Silva e muitos outros. Outros se aposentaram como 
Francisco Krause, Odilio Silva, Dejano Sobral, Paulo 
Tavares e Antônio Jácomo. Já Gilberto de Freitas, Frederico Simões Barbosa, 
Vanize Macedo, Vicente Martins, Air Barreto, Daniel Barbato e Hellio Barbosa 
são hoje lembranças e saudades. 
Foram tempos de intenso aprendizado político. Vivíamos sob o clima do medo 
e obscurantismo criados e mantidos pelo regime militar e a Universidade de 
Brasília era comandada por um de seus propostos. O que mais desejavamos, 
na ocasião, era liberdade. Liberdade para escolher nosso presidente e nosso 
reitor, liberdade para os partidos e presos políticos o até - e isso nos soa de 
espionagem era complexa e eficiente, como tendo participado de uma reunião 
subversiva para tentar desestabilizar o reitor da Universidade de Brasília Em 
outra ocasião, uma sexta feira à noite do ano de 1976, comentei com um 
colega pelo telefone de casa - terrível descuido - que estava preparando um 
manifesto em que criticava a intransigência do reitor em mais uma das 
inúmeras crises por ele criada. O manifesto seria lido na segunda feira durante 
a assembléia de professores, embrião daquilo que viría a constituir a atual 
ADUnB. Inesperadamente, na manhã seguinte após o telefonema, bate à 
minha porta o secretário do Departamento ao qual eu era vinculado, com quem 
eu não tinha qualquer vínculo de amizade, mesmo porque todos sabíamos 
que, como os demais secretários departamentais, pertencia ao sistema de 
informação, ou seja, era espião do regime militar. Sob o pretexto de estar 
passando por ali, disso que resolveu fazer-me uma visitinha, pediu para usar o 
telefone, bebeu um copo de água e se despediu. Só mais tarde descobri que o 
esboço do manifesto que estava preparando com as críticas ao reitor estava 
ao lado do telefono que o secretário-espião usara. Talvez não tenha sido por 
coincidência que, no dia da assembléia dos professores, a entrada do 
Anfiteatro 9 estava bloqueada por uma montanha de carteiras empilhadas. 
Tudo em vão. A entrada foi laboriosamente desobstruída por nós, a reunião 
estranho atualmente - liberdade para pensar e manifestar nossa opinião. 
Tempos de intimidação. Mais de uma vez, fui aconselhado a me livrar de 
algumas publicações consideradas 'subversivas' do acervo de minha biblioteca 
particular pois, se descobertas, poderíam me valer sérios problemas. Alguns 
amigos mais zelosos, preocupados com minha segurança, subtraíram à minha 



revelia algumas dessas publicações 'perigosas' de minha biblioteca, descobrí 
posteriormente. Havia uma rede de espionagem instalada dentro da 
Universidade de Brasília (e não tenho razão para considerar que isto não 
ocorresse também nas demais Instituições). 
Por temer a escuta dos espiões. Jamais utilizavamos os telefones da 
instituição ou mesmo nosso próprio ambiente de trabalho para tratarmos de 
assuntos importantes, que pudessem ser interpretados como 'subversivos'. E 
não era por paranóia, como podería se interpretado hoje. Em uma ocasião 
participamos, cerca de seis ou sete professores, de uma reunião na residência 
do então secretário geral do Ministério da Educação, para tentarmos definir 
uma estratégia para encerrar um grave impasse entre o reitor e os estudantes. 
Todas as combinações para a reunião foram feitas ao ar livre, no 
estacionamento do ICC, para evitarmos escutas clandestinas. Apesar de todos 
os cuidados, no dia seguinte à reunião, meu nome foi citado por um órgão do 
Ministério da Saúde, isto mesmo. Ministério da Saúde, pois a redeaconteceu e 
o manifesto lido. 
Em uma ocasião, em meados da década de 80, ao retomar do um congresso 
médico, fui informado que tropas do Exército haviam tomado a Universidade, 
invadido salas de aula e laboratórios, constrangido e agredido professores e 
estudantes. Soube também que o Laboratório de Imunologia Celular, que eu 
havia instalado a partir de 1972 no Instituto Central de Ciências, estava entre 
os invadidos e o estudante que lá se encontrava desenvolvendo um projeto de 
pesquisa foi de lá retirado e agredido. Para ter acesso a meu Laboratório - 
suprema humilhação - tive que pedir autorização ao oficial que comandava o 
exército invasor e alegar, o que era verdade, que durante a invasão vários 
coelhos infectados com Trypanosoma cruzi haviam sido soltos no laboratório e 
que isto constituía sério risco de transmissão de doença de Chagas para a 
tropa, o que não era exatamente uma verdade. Como a 'sede' do comando do 
exército invasor tinha sido Instalada na entrada norte do ICC, tive que 
atravessar todo o "Minhocão" escoltado por dois militares portando 
metralhadoras para ter acesso ao laboratório sob minha responsabilidade. Em 
seguida procurei o diretor da Faculdade em sua residência, já que também a 
ele era negado acesso à Universidade sitiada, relatando-lhe a gravidade do 
fato e a necessidade de se entrar com um processo contra os militares 
invasores e agressores. O Prof. Daniel Barbato se mostrou cético em relação à 
estratégia proposta o recomendou que eu procurasse o Prof. Hermes de 
Alcântara, nosso professor de Medicina Legal, que estaria em melhor condição 
para o aconselhamento, pois era também formado em Direito. Procurei-o em 
sua residência e fui informado da necessidade de que o estudante se 
submetesse a exame de corpo de delito e que somente ele, na condição de 
agredido - como se a própria instituição não houvesse sofrido também terrível 
agressão - podería entrar com um processo contra as tropas invasoras. 
Entretanto, meu conselheiro não se mostrou muito entusiasmado com a idéia e 
informou-me que o estudante seria submetido a diversos constrangimentos, 
com chances mínimas de que o processo tivesse algum sucesso. Não desisti e 
fui conversar com o estudante. Após procurá-lo no hospital onde havia sido 
atendido após a agressão, quando foi comprovado que felizmente não tinha 
havido fratura, apesar do vigor dos golpes que havia recebido pelo crime de 
estar envolvido com pesquisa cientifica, fui encontrá-lo em sua residência em 
Taguatinga. Lamentavelmente, mesmo tendo me oferecido para prestar toda a 
assistência necessária, não consegui convencê-lo a prestar queixa formal 



contra seus agressores por temer retaliações, situação que ninguém podería 
garantir que não iria acontecer. A redemocratização do pais e da Universidade 
levaria ainda algum tempo para acontecer. Decorreu da capacidade da 
sociedade civil de transformar a indignação em organização e esta em ação a 
luta pelo direto que a força das armas nos havia subtraído. Associações 
docentes, da funcionários de alunos foram sendo criadas nas diversas 
universidades. O direito de se escolher o presidente da republica, 
governadores e reitores foi conquistado com muita mobilização, perseverança 
e luta. É difícil para as gerações mais recentes entenderem (e valorizaram) o 
quanto de lutas, frustrações, sofrimentos, prisões, torturas, cassações de 
diretos políticos e mortes aconteceram para qual pudéssemos alcançar cada 
uma das conquistas atuais da Universidade a da Sociedade. 
Hoje, o jovem qual chagou em 1972 á Universidade da Brasília está da cabelos 
a barbas brancas. Entretanto, nele permanece, cada vez mais fortes, seu 
sonho a seu empenho de concorrer para melhorar a sociedade por meio da 
formação de profissionais competentes e humanos. 
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